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			Para minha noiva, Barbara (sem acento), 
obrigado pela pausa em nossos planos para que 
eu cuidasse dos meus seis filhos e de Baldúria.


			Para o Irmão de Escudo Oswaldo Chrispim, 
pelo suor masculino vertido naquele 
capítulo que testou nossa macheza.
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			PRÓLOGO


			ANO 28 DO REINADO DO 
GRANDE REI KRISPINUS, O DEUS-REI 


			BOSQUE DO VALE DO SOBRO, CARAMÉSIA


			A menina andava com cautela pelo bosque. Olhar atento, passos evitando, quando possível, as folhas caídas no chão, mãos seguras — para surpresa dela — no arco que era do tamanho do seu tronco. De tempos em tempos, verificava se não tinha perdido alguma flecha da aljava na cintura, que teimava em se prender em algum arbusto e atrapalhar o avanço. Mesmo sendo sua primeira caçada, Dale estava confiante de que levaria um cervo para casa. Ou um coelho, uma vez que ela já estava na mata havia mais tempo do que pretendia, e não tinha sinal de nenhum cervo.


			Dale começou a culpar a própria altura por não ter encontrado a caça ainda. A menina tinha onze anos, e alguns arbustos eram mais altos do que ela; afastá-los fatalmente assustaria a presa. Dale tinha que dar muitas voltas, com risco de fazer mais barulho, para encontrar bons pontos de observação. Ela não deu sorte no córrego que abastecia o vilarejo em que morava, Leren, onde apostou que um cervo estaria bebendo água. Decidiu arriscar de novo no mesmo ponto, antes que se perdesse no bosque. Voltar sem caça já seria frustrante; ter que ser resgatada acabaria com a carreira de caçadora antes de sequer ter começado.


			Já perto do córrego mais uma vez, em um retorno decepcionante sem ver um miserável cervo que fosse, Dale foi atingida na têmpora por alguma coisa. Alguma coisa arremessada contra ela, não caída da copa das árvores. Mesmo com o susto, a menina conseguiu girar o corpo e levar uma flecha ao arco. Entre a euforia diante da prontidão e o medo do que poderia ser a origem do ataque, Dale vasculhou o ponto no meio da folhagem de onde imaginava que o projétil tivesse vindo.


			Ela viu a silhueta de um elfo.


			A figura saiu dos arbustos sem fazer barulho, como se tivesse se desprendido das folhas e ganhado vida, tão natural naquele ambiente quanto a terra, a brisa e o bosque. O passo era confiante, silencioso como o resto do corpo vestido em trajes de caçador; as mãos estavam relaxadas perto da cintura, onde ficavam penduradas uma aljava e a bainha de uma kamba, a tradicional espada élfica. A expressão era jocosa e desafiadora.


			Dale reconheceu o recém-chegado; não era um elfo, era um meio-elfo.


			— Deu sorte de não ter sido uma flecha — disse o sujeito que arremessou a pequena baga. — Você faz mais barulho do que um javali no cio. Eu estou te ouvindo desde lá atrás.


			Dale desmanchou a postura de combate, mas fechou a cara.


			— Eu andei bem quietinha na mata, Carantir. Só essas suas orelhas grandes é que me ouviram! Nem os bichos me escutaram passando!


			O meio-elfo deu uma risadinha e se aproximou de Dale.


			— Orelhas grandes? Você é que tem orelhas minúsculas, saijin. — Carantir apontou para o bosque ao redor. — E os bichos ouviram, sim. Por que você acha que está procurando cervos sem encontrá-los? Já vi dois fugindo de você. Venha comigo, vou te ensinar de novo a andar na mata.


			A menina humana se juntou ao meio-elfo, frustrada por não ter conseguido caçar sozinha e um pouquinho feliz por rever o mentor e melhor amigo.


			— Vamos ver se essas orelhinhas escutam as minhas instruções desta vez — disse Carantir ao colocar a mão no ombro de Dale. — Você esqueceu várias vezes de pisar primeiro com o calcanhar. É ele que testa o terreno e controla a distribuição de peso; assim, o passo sai leve e silencioso, sem estalar gravetos ou folhas secas.


			O meio-elfo demonstrou novamente a lição que já dera algumas vezes. Ele se afastou a uma pequena distância, sem que o bosque registrasse ou reagisse ao movimento. A menina observou com a mente dividida entre a chateação de ter que ouvir tudo aquilo de novo e a admiração de ver Carantir se mover com silêncio e graça inigualáveis. O olhar atento e arregalado de Dale pulou subitamente para a folhagem e atraiu a atenção de Carantir, que se voltou para a mesma direção.


			Uma massa enorme se ergueu do chão, de um ponto onde nenhum dos dois havia visto, escondida pelo bosque fechado. O corpanzil do animal logo espantou os sinais de sono ao ver intrusos no ambiente e encarou com um misto de fome e raiva o corpinho frágil e carnudo de Dale.


			Em menor número, o urso-cerval ficou de pé, exibiu seus três metros de altura e rosnou para intimidar as futuras refeições.


			Dale reagiu com uma flechada que passou longe de um alvo tão grande. A de Carantir, porém, cravou-se certeira no pescoço do bicho. A massa de músculos e gordura do urso-cerval evitou que a flechada fosse letal, e a fúria fez com que ele ignorasse a dor. O animal ficou de quatro bem no momento em que uma segunda flecha de Carantir passou no vácuo deixado pelo tronco e avançou contra a minúscula humana.


			— Corra para cá! — berrou o meio-elfo para Dale, que prontamente disparou para onde Carantir estava.


			O urso-cerval deu uma patada poderosa no ponto em que a menina deixara e levantou praticamente meio bosque com a violência do golpe. Ele recuperou o equilíbrio e foi no encalço da presa, oferecendo apenas o crânio duro da cabeçorra e os ombros musculosos como alvos para Carantir.


			O meio-elfo tinha que agir rápido; na próxima passada, o animal estaria em cima de Dale e a patada seguinte dividiria o corpo da menina ao meio. Flechas normais não deteriam um monstro daqueles. Só que Carantir não pretendia disparar uma flecha normal.


			Ele tirou da aljava um projétil diferente, com uma pequenina gema vermelha embutida na ponteira de metal, levou-o perto da boca e sussurrou uma palavra de poder para acionar o sortilégio. Carantir colocou a flecha no batente do arco no momento em que a pata do urso-cerval se ergueu para matar Dale, puxou a corda, mirou e soltou.


			O animal explodiu em chamas com o impacto da flecha mágica, o que fez a menina sair voando e cair aos pés de Carantir, coberta por restos do urso-cerval e terra. Suja, em choque… mas viva.


			— Você está bem? — perguntou Carantir enquanto se abaixava para verificar.


			Dale girou o corpo para cima e conseguiu assentir com a cabeça.


			— Sim… ai… — respondeu ela quase inaudível.


			— É por isso que não se deve falar alto na floresta. Nunca se sabe quem ou o que vai ouvir.


			Dale achou a voz e conseguiu se sentar.


			— Acho que não quero mais lições por hoje, Carantir — disse a menina, segurando o braço direito, muito dolorido. — Ai… Já basta eu continuar ouvindo o estrondo da sua flecha. – Porém Carantir estava de pé, de prontidão, com as orelhas compridas e pontudas voltadas para um ponto distante e uma expressão apreensiva no rosto delicado.


			— Isso não é estrondo de flecha. O barulho vem de Leren. Venha, saijin.


			Carantir saiu correndo pelo bosque. Desta vez, ele não se importou se estava fazendo barulho ou não.


			A Vila de Leren era uma comunidade atípica no Grande Reino de Krispínia. Tinha sido fundada há muitas gerações por colonos humanos que descobriram veios de pedras preciosas nos morros da Caramésia, como a região viria a ser batizada muitos anos depois quando o Deus-Rei Krispinus despachou seu fiel amigo Caramir para conquistar o Oriente. Isolados no interior, os colonos de Leren passaram a fazer comércio com o pequeno povoado élfico dos bosques do vale, num caso raro de convivência entre as espécies. Os elfos da superfície descobriram o potencial mágico das gemas e, sem traquejo para a atividade mineradora, ofereceram madeira em troca, para que os colonos montassem casas e se aquecessem no inverno. Com o tempo, aqueles parceiros meramente comerciais estenderam os laços e passaram a coexistir como uma única comunidade que avançava até a mata, com um grande número de mestiços nascidos das relações entre humanos e alfares. A vida seguia pacata, afastada naquele interior ainda selvagem e esquecido pelo mundo ao redor, longe da campanha sangrenta de Caramir para domar o resto da região e descobrir o paradeiro do Salim Arel — o rei elfo que estava se refugiando em algum povoado alfar, de onde movia uma campanha de terror contra os reinos humanos unificados sob o governo de Krispinus.


			A vila atípica de Leren permanecia sem ser afetada por tudo aquilo. Enquanto os humanos plantavam e criavam gado — outras atividades que os elfos da superfície não dominavam —, os alfares caçavam e faziam magias; as gemas eram usadas em sortilégios que iam do mundano ao fabuloso. E assim as duas raças iam convivendo, procriando e prosperando. O grande conflito e o ódio entre humanos e elfos eram questões de um mundo distante, sempre em guerra. Leren vivia dias de paz.


			Esses dias chegariam ao fim hoje.


			O estrondo do galope das éguas trovejantes ecoava enquanto a Garra Vermelha sobrevoava o vilarejo e supervisionava a invasão das tropas caramesianas. Do alto, os olhos metálicos de Caramir observavam a sistemática tomada do covil de rebeldes. Há tempos que ele ouvia rumores da existência de um enclave élfico isolado no vale, que poderia estar fornecendo abrigo para o Salim Arel. O rei elfo vinha se valendo de tais povoados como esconderijo, sempre em movimento, sempre vários passos à frente de Caramir, que tinha destruído muitas comunidades como aquela lá embaixo, sem piedade, atrás da presa — mas o alvo de hoje mostrou ser diferente de todos os anteriores.


			De alguma forma, os elfos se aliaram a humanos traidores. Eles exploravam e comercializavam gemas mágicas que vinham sendo usadas em atos terroristas contra a Coroa. Pior ainda, aqueles humanos e elfos procriavam indignamente entre si, indo contra tudo que era natural.


			Todos eles sofreriam a justiça de Krispinus, a quem Caramir servia como fiel agente e executor. Ele era o Flagelo do Rei, e hoje os rebeldes sentiriam o estalo no lombo até confessarem o paradeiro do salim.


			— Ali — apontou Caramir para o garrano que voava ao lado dele. — Um grupo de humanos está correndo para as minas. Nossos soldados não os viram.


			— Eu serei os olhos deles, Senhor Duque — despediu-se o homem, que desceu com a égua trovejante até as tropas mais próximas lá no solo, a fim de guiá-las.


			Caramir não ficou para ver o resultado. Ele confiava em seus garranos — cada um selecionado pessoalmente entre os melhores caçadores e guerreiros que tivessem fortes motivos para odiar elfos — e nos soldados que arregimentou ao tomar o Oriente. O comandante meio-elfo continuou conduzindo a Garra Vermelha voando acima do combate, agora para dar um rasante sobre o bosque e a aldeia élfica sendo invadida. Os guerreiros caramesianos estavam prendendo alguns elfos para serem interrogados e reviravam as moradias atrás de um sinal do salim. Pelo baixo nível de resistência, e principalmente pelo conluio com os humanos, Caramir já considerava que a busca não fosse dar em nada. Dificilmente o rei elfo teria se abrigado ali, naquela situação de cumplicidade… Ou então seria o despiste perfeito. Arel era ardiloso e escorregadio. Jamais se podia confiar em um elfo, até mesmo que fizesse o que era esperado.


			O Duque da Caramésia foi retirado do devaneio quando um garrano ao lado explodiu. Simplesmente explodiu. Caramir foi atingido por pedaços do homem, que ele nem conseguiu reconhecer. Deveria ter sido Blasius ou Klinn. Não, não era hora de pensar nisso.


			— Espalhem-se! — berrou Caramir para a Garra Vermelha. — Estamos sendo atacados!


			Os garranos executaram com perfeição uma manobra evasiva, como eram intensivamente treinados a fazer. O céu foi tomado pelo clarão dos cascos das montarias em velocidade; a trovoada ecoou forte pelo vale e abafou outra explosão — mais um integrante da tropa alada foi consumido por uma explosão de chamas.


			— Ali na mata, senhor! — gritou um garrano para Caramir.


			Era Klinn, que estava vivo, afinal de contas. O comandante meio-elfo nem conseguiu demonstrar alívio, pois acabara de perder outro homem para o agressor misterioso.


			— É um mago, possivelmente o ancião da aldeia ou um dos agentes do salim — disse Caramir. — É uma grande presa. Capturem-no vivo!


			Ele e os garranos ao redor começaram a descer para o ponto indicado por Klinn, bem afastados um do outro, para evitar que um feitiço abrangente colhesse toda a tropa. A investida contra a mata custou a vida de mais um integrante da Garra Vermelha, atingido pelo misterioso feitiço lançado do meio da folhagem. Os olhos metálicos de Caramir, cheios de raiva e determinação, localizaram a silhueta difusa de um arqueiro elfo escondido no bosque. O Duque da Caramésia irrompeu contra o inimigo, passou pela copa das árvores e surgiu diante do responsável pela morte de seus homens.


			O sujeito era um meio-elfo. Como ele.


			A armadura de Caramir conteve uma flecha atirada às pressas, porém com uma precisão impressionante. O projétil teria varado a loriga vermelha e o coração, se não fossem as propriedades mágicas das escamas de vero-aço. No tempo em que o duque levou para saltar da égua trovejante e avançar contra o arqueiro, ele já não estava mais ali. A folhagem mal registrava o avanço do adversário — mas Caramir caçava elfos há muito tempo, e não seria um meio-elfo que despistaria seu olhar treinado. As orelhas compridas captaram trovões ao redor; os demais garranos estavam entrando e pousando na mata, para cercar a presa.


			De repente, o arqueiro surgiu mais adiante, provavelmente com a rota de fuga bloqueada por algum integrante da Garra Vermelha. Caramir optou pelo próprio arco e foi mais rápido no disparo do que o adversário, que hesitou entre escapar ou flechar. O projétil o pegou em cheio na perna, para detê-lo com vida — por mais que a vontade do duque fosse de matá-lo. Em seguida, a outra perna também ganhou uma flecha, disparada por Klinn, que surgiu entre a folhagem. O inimigo meio-elfo tombou, mas se manteve teimosamente agarrado ao arco e levou uma flecha perto dos lábios, em desespero visível.


			Caramir fechou a distância entre os dois e deu um chute para desarmá-lo. Logo Klinn e mais três garranos apareceram ao lado.


			— Prendam este filho da puta — ordenou o líder da Garra Vermelha. — Ele vai nos contar tudo que sabe.


			— E depois, Excelência? — perguntou Klinn. — Podemos esquartejá-lo?


			— Não.


			A reação dos garranos foi de espanto e decepção, mas eles não ousariam contestar o Flagelo do Rei. Caramir pegou o rosto do outro meio-elfo, já erguido e devidamente contido pelos garranos.


			— Ele vai passar o resto dos dias em Bron-tor — respondeu Caramir com um sorriso perverso.


			A menção da temida masmorra da Morada dos Reis fez os garranos repetirem a expressão do líder. Eles empurraram e agrediram o prisioneiro enquanto recuperavam as montarias para tirá-lo dali e retomar o combate.


			Sem ter a mínima noção do que “Bron-tor” significava, sofrendo com as agressões e sentindo a dor das flechadas nas pernas, Carantir só conseguiu lançar um olhar para trás, na direção do bosque fechado, e torcer que Dale tivesse escapado de toda aquela crueldade e loucura.


		




		

			O DESPERTAR DOS DRAGÕES


			ANO TRINTA DO REINADO DO GRANDE REI 
KRISPINUS, O DEUS-REI


		




		

			CAPÍTULO 1


			 


			MATA DOS DOIS RIOS, 
CARAMÉSIA


			Cruzar incógnito o mundo não estava sendo tarefa fácil. Ignorar os irmãos alfares, ver massacres de longe, não participar do combate com os humanos — tudo isso doía no coração do rei elfo. Era horrível não poder honrar seu título de salim — “aquele que guia” —, pois há muito tempo Arel se escondia da perseguição movida pelas forças de Krispínia. Mesmo no Oriente praticamente indomado, os espaços estavam ficando pequenos; o cerco movido por Caramir, o predador de estimação do rei dos humanos, se fechava cada vez mais. Por isso, o Salim Arel estava sempre em movimento e quase não parava para ajudar seu povo. A missão, naquele momento, era mais importante do que auxiliar a própria raça. Os alfares, a seu ver, já estavam condenados. Esta era a pior dor de todas: a dor da verdade como Arel a enxergava. Se ele tivesse a veia poética de tantos outros elfos da superfície, Arel estaria à beira de um precipício agora, com o dorso da mão na testa, declamando o sofrimento em versos intermináveis até se lançar no abismo, sobrepujado pela emoção. Seria a própria imagem do fatalismo lúdico tão comum aos alfares. Arel, porém, era um líder militar, praticamente forjado a fogo: um piromante, um mago que controlava chamas, adepto da feitiçaria considerara profana pelo resto de seu povo. O espírito rebelde e polêmico jamais lhe teria rendido o cargo de salim em outras eras, mas aqueles eram tempos de desespero, em que a ameaça dos humanos precisava ser erradicada rapidamente — e nenhuma poesia ou dança interpretativa teriam servido em combate. Naquele momento em sua história milenar, os alfares precisaram de um guia nos caminhos da violência, de um elfo que dominasse outro tipo de arte — a da guerra — e cujo fogo proibido fosse usado para expurgar da terra a raça humana. Arel acabou sendo escolhido como salim pelo manzil, o conselho dos anciões, para realizar aquilo que ia contra a própria natureza alfar. Ele exterminaria os humanos a qualquer preço.


			E Arel teria conseguido, não fosse o Rei Krispinus ter salvado e unido a raça humana em um contra-ataque avassalador que virou o pêndulo da guerra para o lado dele. De caçados, os humanos passaram a caçadores. De algozes, os alfares passaram a vítimas.


			A derrota ainda não fora concedida pelas forças élficas, mas já estava arraigada no coração de seu líder. O Salim Arel perdeu, os alfares perderam sob sua liderança, e agora só lhe restava garantir que os humanos também perdessem, que não gozassem a vitória e herdassem suas terras ancestrais para continuarem a profaná-las.


			Era por isso que a fuga de Arel era tão importante. Por essa razão ele tinha que virar o rosto para os povoados alfares massacrados — e até causar esses mesmos massacres ao lançar rumores de sua passagem, para despistar os caçadores enviados a mando de Krispinus. O salim precisava garantir que os humanos acreditassem que continuava escondido no Oriente; muitos elfos da superfície estavam dando a vida para que o engodo lograsse êxito. A missão exigia sigilo completo, dedicação plena, sacrifício total.


			E o pior estava por vir: ele teria que voltar aos chamados “reinos humanos”, forjados a ferro e fogo às custas de sangue alfar, onde a presença do inimigo era avassaladora. Aquele grande território que o salim perdeu para Krispinus e seus aliados, o cenário onde Arel viu a vitória certa virar uma derrota impossível, cuja dor latejava até hoje dentro dele.


			Aquela lembrança fez o líder elfo sentir raiva de si mesmo, e ele expulsou o pensamento sacudindo a cabeça com vigor.


			— O que foi, pai?


			A voz da filha terminou de tirar o salim dos devaneios. Ele olhou para Sobel, para o rosto delicado parcialmente desfigurado por queimaduras cruéis, e usou aquela imagem de sacrifício terrível — mais um entre tantos da parte de sua família, de todo o povo alfar — para se prender ao presente.


			— Nada importante — respondeu Arel em tom seco. — Seu irmão já voltou?


			Sobel vasculhou o solo da floresta com o olhar. Ela e o pai estavam no topo do arvoredo, em típicas redes élficas usadas para dormir à noite, longe de predadores, camuflados daquela maneira perfeita que só os alfares sabiam fazer em meio ao matagal. Os dois eram indistinguíveis da natureza ao redor.


			— Não, ele continua tirando a patrulha humana do nosso caminho. — Sobel apontou com a mão, igualmente delicada e queimada como o rosto. — Deve emboscá-los lá pelos lados do braço do rio, como o senhor sugeriu.


			Arel considerou a informação. Os caçadores humanos estavam em grande número e vinham em seu encalço há dias. Com o passar dos anos, os inimigos se tornaram cada vez melhores em rastrear alfares em uma floresta. Era mais um sinal de que a guerra fora irremediavelmente perdida. Mas Martel conseguiria dar cabo daquele destacamento humano; o jovem elfo saberia usar o terreno a seu favor, e os humanos já deviam estar impacientes e cansados após tanto tempo de perseguição. Mesmo em desvantagem numérica, com poucos guerreiros com ele, Martel venceria.


			Ou Arel perderia mais um filho para a guerra.


			Horas depois, Martel retornou, sorrateiro como um gato-das-matas, acompanhado por apenas dois outros guerreiros; um deles mancava, mas ainda assim fazia tanto barulho quanto um esquilo correndo por um galho de árvore. As letienas, armaduras de folhas alquimicamente endurecidas usadas pelos elfos da superfície, estavam em frangalhos e manchadas de sangue. O combate fora violento e impusera grandes baixas, mas os alfares aparentemente retornaram com a vitória. O filho do salim imitou o silvo de um tentilhão e recebeu a resposta do pai, ainda escondido no alto do arvoredo. Arel e a filha desceram para encontrar Martel e o que sobrou de seu grupo.


			— Salim — Martel jamais o tratava como pai diante de alfares que não fossem da família —, os humanos foram emboscados e mortos, como ordenou, mas perdemos muitos irmãos.


			Ele deu a lista de nomes para Arel, que ouviu com uma expressão impassível, ainda que cada alfar citado fosse como uma flechada nas costas. O salim tentou não pensar na linhagem de cada um que se sacrificou, na lealdade inflexível que todos os guerreiros alfares demonstraram quando ele, Sobel e Martel vieram pedir abrigo em Otin-dael, o povoado élfico da região. No momento em que o líder local — o salinde — cedeu os melhores combatentes da comunidade, eles já estavam mortos. Longas vidas interrompidas pelos humanos, uma raça cuja existência se media em punhados de estações.


			Arel estendeu a mão. Imediamente, Martel e os dois outros elfos se aproximaram e se ajoelharam — o que mancava foi ajudado pelo companheiro — para serem tocados pelo salim. Ele passou os dedos pelos piores ferimentos, levou-os ao rosto anguloso e marcou a pele com o sangue de seus fiéis guerreiros. Fez desenhos e símbolos das linhagens que se sacrificaram pelo salim. Entoou palavras arcanas que imbuiu os três alfares de novas forças.


			— Levantem-se — disse Arel ao fim do ritual. — Descansem e cuidem das feridas. O que virá a seguir não será fácil para nenhum de nós, mas terá que ser feito.


			Os outros dois elfos pegaram folhas do chão, jogaram aos pés do salim e se levantaram, olhando fixamente para os símbolos desenhados no rosto do líder, em sinal de respeito e reconhecimento. Martel fez o mesmo, mas lançou um olhar preocupado para a irmã, que permanecera um pouco atrás do pai, repetindo o encantamento em voz baixa.


			Sobel retribuiu a expressão do irmão com um olhar duro, ciente do que se passava na mente de Martel. Os dois teriam — novamente — uma discussão acirrada a respeito do grande plano do pai.


			Martel veio procurá-la bem mais cedo do que Sobel havia imaginado. Com certeza o assunto o incomodava mais do que os ferimentos ou a exaustão do combate. Sobel estava fazendo o melhor possível para remendar a letiena do irmão, sentada ao pé da mesma árvore onde esteve escondida no topo. Aquela teria sido uma tarefa para Etiel, mas o armeiro do salim havia morrido na estação passada, durante uma escaramuça com as forças humanas. Desde então, o suprimento de folhas alquimicamente tratadas para obter a rigidez de metal estava quase no fim, e Sobel tinha pouco material para produzir novas — além disso, alquimia era o forte de Etiel, não o dela, treinada para ser uma piromante como o pai. Sobel sabia como destruir, não como proteger.


			O rosto e as mãos desfigurados eram testemunhas terríveis de sua vocação.


			Ela largou o pote de cerâmica com poucas folhas em emulsão e interrompeu as palavras arcanas para se dirigir ao irmão.


			— Você deveria estar descansando.


			Martel vasculhou os arredores com o olhar afiado, sem responder à irmã, que continuou falando.


			— Não, nosso pai não está aqui. Está recolhendo as coisas para partirmos… assim que você se recuperar, Martel. — Ela endureceu o olhar, ficou de pé e repetiu: — Você deveria estar descansando.


			O irmão se aproximou, viu sua letiena no chão e subitamente sentiu a dor de cada golpe que a armadura aparou… e os que ela não conseguiu aparar, que doíam ainda mais. Ele endireitou o corpo o máximo possível, mas não conseguiu esconder o incômodo no rosto, tanto o provocado pelas feridas quanto pelo que precisava dizer.


			— Eu vim falar exatamente sobre essa questão da nossa partida, Sobel. Estamos em fuga há muito tempo. — Ele fez uma longa pausa, temendo dar a sugestão a seguir. — Não seria melhor se…


			— Se você disser algo que envolva a palavra paz, eu vou fazê-lo irromper em chamas aqui mesmo.


			Para enfatizar, ela ergueu uma das mãos queimadas por anos de experiência com piromancia. Até que Sobel tivesse aprendido a controlar plenamente o mais perigoso e voluntarioso dos elementos da natureza, seu corpo e beleza pagaram um preço terrível.


			Martel colocou uma expressão neutra no rosto, como se não acreditasse que a irmã levaria a cabo a ameaça; por outro lado, Sobel tinha tanto do espírito do pai, parecia ser feita daquele mesmo fogo que os dois manipulavam, que seria capaz de realizar qualquer atitude insensata e imprevisível — como o plano do salim, por exemplo, ao qual ele se opunha ferrenhamente e pelo qual tinha vindo, novamente, tentar cooptar a irmã para seu lado.


			— Estamos sacrificando tantos alfares para cobrir o nosso rastro. Famílias inteiras, povoados inteiros. Nosso irmão Larel…


			A voz foi tomada por um sentimento forte quando Martel citou o irmão filósofo e ceramista, capturado há algumas estações por Caramir, o líder das tropas humanas que caçavam os alfares implacavelmente na região. Martel tinha jurado para si mesmo que aquele demônio meio-elfo pagaria pelo que fez.


			— O Larel era um inútil — disse Sobel, secamente.


			Martel não se conteve e esbravejou.


			— Nosso irmão é lindo, assim como sua arte. Não fale do Larel no passado, nem o insulte. Ele tem que estar vivo. Eu jurei salvá-lo.


			— Você devia jurar lealdade ao nosso pai, e não duvidar de seus planos.


			A calma de Martel foi embora de vez como se tivesse sido lançada por um arco. Talvez o mesmo fogo do pai e da irmã morasse dentro de seu peito, de certa forma.


			— Não ouse questionar minha lealdade ao salim. — Ele fez questão de chamá-lo pelo título de líder, e não apenas de pai. — O plano dele é uma loucura, Sobel. Eu disse isso para você quando ouvimos pela primeira vez, já falei outras vezes e repito agora. Não podemos levar essa ideia adiante. Não podemos destruir o mundo só porque estamos perdendo a guerra com os humanos.


			— Nós já perdemos a guerra com os humanos, irmão.


			Sobel começou a ficar sem paciência, deu as costas para Martel e se voltou para o conserto da letiena.


			— Então tem que haver outra saída, mesmo que na derrota — insistiu ele. — Talvez se nós falássemos com a nossa tia Sindel…


			Ao ouvir aquele nome, Sobel deu meia-volta e encarou o irmão novamente.


			— Ela não moveu uma folha para ajudar o salim de todos os alfares. Será inveja por não sido escolhida pelo manzil? — Sobel soltou um muxoxo de desdém. — Nossa tia Sindel é fraca e omissa. Ela nunca ficou ao lado do nosso pai.


			Martel preferiu não refutar esses argumentos, ou a discussão iria para outro lado — e o caráter da tia não era estava em jogo, mas, infelizmente, o do próprio pai.


			— Não importa. Talvez, se eu fosse até Bal-dael e intercedesse junto a ela, nossa tia Sindel nos ajudasse. Aí o salim não precisaria soprar a Ka-dreogan. — Ele fez uma pausa. — Sim, eu farei isso. Ela nos ajudará e conversará com o nosso pai.


			— Irmão…


			Sobel ergueu a mão novamente. Tudo que ela menos queria na vida era matar o próprio irmão, mas o que ele estava se propondo a fazer era um ato de traição. Ao lado de Sobel, Martel era o último dos filhos de Arel que sobreviveram à guerra. Os demais foram baixas causadas pelo inimigo, mas não execuções pela mão de outro alfar. O feitiço, insidioso como uma fagulha ansiosa por queimar uma floresta inteira, surgiu na mente e foi para a ponta da língua, querendo se formar em palavras e ganhar uma forma física destruidora e incendiária.


			Martel ofereceu o peito nu e endureceu a voz, ainda que pasmo pela intenção da irmã.


			— Não tente me impedir, Sobel. É para o nosso bem, do Larel, do nosso pai e de todo o povo alfar. — Ele pensou no feitiço que a irmã obviamente estava prestes a evocar e completou: — O mundo não precisa terminar em chamas.


			— O que é para “o nosso bem”? — perguntou Arel, saindo do matagal como se tivesse simplesmente sido formado pela folhagem.


			— O senhor estava escutando — disse Martel, entre uma afirmação e uma indagação.


			Sobel baixou a mão, e o feitiço voltou para um recôndito da mente, ainda que permanecesse a postos para qualquer emergência. Ela deu dois passos para trás e voltou os olhos para o chão.


			— “Nenhuma verdade escapa do salim, pois ele é o caminho que todas as verdades percorrem” — declamou Arel. — Eu sabia que você discordava do plano desde o início, meu filho, mas tive esperanças de que os últimos meses mostrassem que eu tinha razão. A guerra acabou, e nós perdemos. É hora de fazermos os humanos perderem conosco. Mas, aparentemente, você ainda quer lutar e estender nosso sofrimento até que não possamos mais revidar e dar o golpe final que eles merecem. Eu não posso permitir que seu veneno se espalhe pelas fileiras, e muito menos que contamine minha irmã Sindel.


			Arel fez um gesto e falou uma palavra de poder para convocar o fogo. Uma grande labareda saltou da mão do salim, um cone de chamas tão amplo que nem a pirueta que Martel executou para escapar do perigo foi capaz de desviar. O corpo seminu do guerreiro elfo foi colhido pelas chamas e ele morreu praticamente na mesma hora.


			Diante do olhar estupefato de Sobel, Arel desmoronou. O feitiço tinha sido um dos mais poderosos de seu vasto repertório, para garantir que Martel não queimasse vivo lentamente. A floresta adiante virou um inferno, e a jovem elfa correu para amparar o pai.


			— Eu não podia… deixar você fazer isso… por mim — balbuciou Arel, começando a se recompor. — Era minha responsabilidade. Ele… estava traindo a figura do salim, não a mim ou a você.


			— E quanto aos outros dois? — perguntou Sobel, se referindo aos sobreviventes da incursão que retornaram com o irmão, agora morto.


			— Eles executarão a missão que seria do Martel… ou vão queimar como ele.


			O salim saiu do amparo da filha, empertigou-se e olhou intensamente para o incêndio na floresta.


			— O mundo vai terminar em chamas.


		




		

			CAPÍTULO 2


			 


			PALÁCIO DOS VENTOS, 
KRISPÍNIA


			As crianças na grande zona rural em volta da Morada dos Reis, a capital de Krispínia, costumavam passar o tempo imaginando formas nas nuvens enquanto ajudavam os pais na lavoura. Às vezes, naquele exercício lúdico de imaginação, entre uma bronca e outra por estarem brincando em serviço, elas vislumbravam um cavalo no céu que soltava relâmpagos pelos cascos: a égua trovejante da Rainha Danyanna, saindo ou voltando para a capital. Ser o primeiro a avistá-la era motivo de aposta ou de bravata, ainda que a brincadeira pudesse custar uma surra dos pais. Hoje, quem se arriscasse a levar um corretivo por ficar olhando para o céu, aceitaria as cintadas de bom grado, pois teria visto um castelo voador no topo de uma rocha flutuante.


			Este era o quarto voo na história recente do Palácio dos Ventos, o fortim ancestral criado pelos anões de Fnyar-Holl para ser usado na Grande Guerra dos Dragões, há 460 anos. O primeiro voo foi marcado por uma tentativa quase desastrosa de controlá-lo; o segundo, pela pressa de chegar aos Portões do Inferno para impedir uma invasão demoníaca; o terceiro, pela dor de uma vitória que custou a vida de tantos soldados, entre pentáculos e Irmãos de Escudo, a guarda pessoal do Grande Rei Krispinus.


			O quarto voo agora era feito com calma e despreocupação, ainda que os habitantes do Palácio dos Ventos tivessem uma missão dada pela Coroa para cumprir. Mas não havia urgência para salvar o reino; ninguém ali estava correndo contra a passagem implacável das horas.


			Era por isso que Kyle, dentro da gaiola redonda que servia para comandar toda aquela estrutura na chamada Sala de Voo, conduzia o castelo voador com um sorrisão no rosto, sem imaginar que outros garotos da sua idade estavam lá embaixo, olhando boquiabertos para seu feito.


			— Na’bun’dak, você pode cuidar de tudo aqui enquanto pego um lanche para nós? — perguntou ele para o kobold na gaiola ao lado, que era efetivamente o copiloto do Palácio dos Ventos.


			Diante da menção à comida, a criaturinha escamosa, uma espécie de réptil bípede, arregalou os olhos, que já eram imensos. A boca cheia de pequenas presas babou de alegria, e o kobold se agitou, já na expectativa da refeição.


			— Calma, ou você vai quebrar um dos controles! — reclamou Kyle.


			E vai dar razão a Kalannar, pensou ele. O svaltar não gostava quando Kyle se ausentava da Sala de Voo e deixava o kobold sozinho sendo responsável pelo castelo voador. Teoricamente, o Palácio dos Ventos só podia ser manobrado por dois condutores; na prática, apenas um indivíduo conseguiria pilotá-lo por um curto período de tempo, em situação de emergência, desde que não fosse necessário mudar de rumo ou alterar sua altitude. Era arriscado, mas o rapazote deixava Na’bun’dak assumir o voo desde que ninguém visse, especialmente o svaltar. Kalannar dizia que Na’bun’dak jogaria o Palácio dos Ventos no chão só para se livrar do cativeiro — o que era uma ideia idiota, pois assim o kobold também morreria. Mas não adiantava usar esse argumento com o svaltar, pois sempre respondia que kobolds eram estúpidos, traiçoeiros e vingativos. E Na’bun’dak também não estava sob cativeiro, pelo menos não aos olhos de Kyle; o rapazote sabia que havia escravos no fortim, gente tirada da prisão da Morada dos Reis — Bron-tor, pelo que Od-lanor falou — para trabalhar na fornalha, agora que Derek tinha ido embora e Baldur se tornara importante demais para atuar como carvoeiro.


			E também havia uma cozinha, para grande alegria de Kyle. Na verdade, sempre houve, mas a cozinha original construída pelos anões para alimentar a tropa do castelete há quatro séculos estava desativada desde então. Nos voos anteriores, Kyle e os demais só comeram rações de viagem, mas agora havia empregados e provisões na despensa, como condizia ao fortim e aos heróis da Confraria do Inferno — como Baldur, Od-lanor e Derek estavam sendo chamados. Kyle só não concordava com o motivo de o termo não se aplicar a Agnor, Kalannar, Na’bun’dak e a ele próprio; todos tinham corrido os mesmos riscos que os outros três para fechar os Portões do Inferno. Agnor chegou a ficar de cama, moribundo! Porém, Od-lanor argumentou que Kyle foi considerado jovem demais, que Agnor vinha de uma nação inimiga e que Kalannar era um svaltar, a mesma raça dos culpados pela invasão ao Fortim do Pentáculo. E Na’bun’dak nem sequer fora citado! Kyle achava injusto. Ele queria ser um Confrade do Inferno; o título era mais bacana do que Irmão de Escudo ou Arquimago. Já não bastava ter sido prejudicado na hora da recompensa em Fnyar-Holl, quando os anões pagaram o peso em ouro de cada um por terem salvado o rei anão.


			Como não havia conexão direta entre a Sala de Voo e os cômodos do térreo, onde ficava a cozinha, o rapazote teve que se arriscar a descer pela grande escadaria que levava ao salão comunal, onde os demais estavam reunidos, fazendo o que mais gostavam de fazer: discutindo em voz alta. O assunto dos últimos dias era a presença do Duque Dalgor no castelo voador, o menestrel do Grande Rei Krispinus, que pedira uma carona até Dalgória, o reino dele. O famoso bardo estava velho demais para fazer a longa viagem para casa e Dalgória seria um desvio rápido do destino final do Palácio dos Ventos: uma vila de pescadores na Beira Leste chamada de Praia Vermelha. Foi preciso um pouco de extrapolação por parte de Od-lanor, com o auxílio de Dalgor e de mapas mais recentes trazidos da Morada dos Reis, para localizá-la nas cartas feitas pelos anões na Sala de Voo, que ainda eram do tempo do Império Adamar, antes do surgimento dos reinos livres. Mas Kyle achava divertido e instigante todo aquele exercício de navegação feito para que pudesse conduzir o Palácio dos Ventos com Na’bun’dak. Ele observava, participava e sempre aprendia e se achava importante.


			— Eu sei que você está aí, Kyle! — veio a voz de Kalannar lá do salão.


			Era sempre difícil passar sorrateiramente pelo svaltar, mesmo com todo mundo distraído com a discussão. Ainda bem que Kalannar não chegou a trabalhar como guarda em Tolgar-e-Kol, a cidade onde Kyle cresceu como órfão e pivete. Sua carreira criminosa teria acabado bem antes do dia em que foi finalmente preso e conheceu Derek Blak.


			— Só estou indo pegar um lanche! É rápido! — berrou o rapazote de volta.


			Kalannar não respondeu. A discussão devia estar mesmo acalorada.


			Por mais que quisesse ter examinado o castelo voador durante o voo até a Morada dos Reis, Dalgor havia ficado muito abalado após os eventos no Fortim do Pentáculo para dar vazão à curiosidade. Ele estava velho demais para participar de combates, enfrentar ataques de demônios e legiões de svaltares já teria sido um belo desafio na flor da idade, quanto mais agora que o corpo todo doía, mesmo com os elixires alquímicos que o Dalgor consumia para aplacar o avanço da idade. Só Danyanna havia perambulado pelo castelo, com Od-lanor a tiracolo, para ouvir as histórias sobre o lendário Palácio dos Ventos. O adamar era um sujeito fascinante, um bardo com vasta sabedoria, com quem Dalgor gostaria de ter conversado mais; porém, durante o retorno à capital, Caramir, que veio escoltá-los, trouxera notícias da guerra no Oriente, e Krispinus dera toda atenção ao assunto ao lado de seu menestrel. A rainha, cansada após anos ouvindo os três trocarem histórias de trincheiras, preferiu explorar o castelo voador ao lado do novo arquimago do reino. Aquele era um conceito engraçado, o Duque de Dalgória tinha que admitir. Um bardo no colegiado dos maiores feiticeiros do reino! Não era uma decisão que ele teria tomado, mas Dalgor imaginava que Danyanna tivesse seus próprios motivos. Talvez ela estivesse curiosa quanto aos conhecimentos e poderes do menestrel adamar, que certamente foi um achado raro da parte de Ambrosius. Dalgor também tinha que reconhecer que o velho manipulador misterioso reunira uma coleção de seres tão admirável quanto o seu próprio grupo original, formado por Krispinus, Danyanna, Caramir e ele, além de outros aventureiros que ficaram pelo caminho. Talvez até mais admirável.


			Era hora de conhecê-los melhor.


			Após alguns dias a caminho da Dalgória, quando a rota fora traçada em colaboração com o adamar, o duque resolveu convocar todos para degustar um vinho de Nerônia, o preferido de Danyanna. Ela deixara um barril de presente para a Confraria do Inferno — uma alcunha que Dalgor se orgulhava de ter criado na hora em que Baldur, Derek e Od-lanor foram apresentados à corte como os heróis que ajudaram o Deus-Rei Krispinus a fechar os Portões do Inferno pela segunda vez. A bem da verdade, ele havia pensado no termo na primeira vez que a passagem dimensional fora selada, mas como aquele feito levou Krispinus e Danyanna ao Trono Eterno, Dalgor achou que “rei e rainha” já eram títulos suficientes para os salvadores do reino de trinta anos atrás. Porém, uma boa ideia sempre podia ser reaproveitada, como ele mesmo costumava dizer.


			Todos estavam reunidos no imenso salão comunal, sentados à mesa redonda típica dos anões, sob o olhar perturbador das grandes cabeças de dragão e da imagem do Dawar Tukok, o rei anão que construiu o castelete em cima da rocha flutuante. A tapeçaria com a representação do antigo monarca estava em frangalhos, mas havia sido recolocada no lugar por Od-lanor, que insistia no “valor histórico” da peça. 


			— Que pena que essa bela tapeçaria não resistiu à passagem do tempo — comentou Dalgor ao servir vinho para os demais, sem se importar com o protocolo de ter um status superior a todos os presentes.


			Baldur e Od-lanor lançaram um olhar discreto e zombeteiro para Kalannar, que fechou a cara.


			— Só um humano para admirar o que os anões chamam de arte — resmungou o svaltar.


			— Eu concordo que ela não é exatamente bonita — disse Dalgor ao servi-lo —, mas é o registro de um monarca visionário, que transformou essa pedra flutuante em uma arma de guerra contra os dragões.


			— Só um humano para chamar um anão de visionário — retrucou Kalannar.


			— O Dawar Tukok fez mais por Zândia do que qualquer svaltar — falou Agnor ao erguer a taça para ser servido pelo duque, que não tirava o sorriso do rosto.


			Antes que Kalannar pudesse dar outra resposta malcriada, Od-lanor se apressou a levantar a própria taça ao perceber que todos os presentes já tinham sido servidos.


			— Acho que o Duque Dalgor merece um brinde pela gentileza de bancar o criado para esse grupo de broncos.


			O menestrel do rei manteve o sorriso no rosto e não deixou de notar a diplomática intervenção do colega. Quantas vezes ele mesmo teve que fazer aquilo quando a notória impaciência e a grosseria de Krispinus quase colocavam tudo a perder.


			— Krispínia está em dívida com a Confraria do Inferno e não me custa nada colocar o velho esqueleto para se mexer um pouco. Ademais, eu não confiaria a um criado a tarefa de servir o vinho predileto da Rainha Danyanna. Um brinde a todos vocês, heróis do reino.


			— Eu não me lembro de ter sido sagrado “herói do reino” — disse Agnor olhando feio para Od-lanor. — Talvez pelos meus feitos terem sido roubados por outro.


			O feiticeiro korangariano não perdoou o adamar por ter ficado com o crédito do fechamento dos Portões do Inferno. Naquele momento, ele esteve inconsciente, mortalmente ferido pelo demonologista dos svaltares, e, quando acordou, descobriu que Od-lanor havia sido sagrado arquimago às custas de seu encantamento. Anos de estudo, conhecimento e perseverança… colocados a serviço de outro, de um usurpador de glórias. Era como se Agnor não tivesse saído do Império dos Mortos. A falta de reconhecimento, as intrigas, as facadas nas costas nas Torres de Korangar…


			Od-lanor ia retrucar, mas foi contido pela mão pesada de Baldur em seu pulso bronzeado. O cavaleiro sabia que aquilo podia degringolar para uma grande discussão — e possivelmente para uma troca de feitiços.


			— Olhem os modos diante do duque — falou Baldur em tom grave, ao pousar a taça na mesa. — Não estamos em uma pocilga de Tolgar-e-Kol.


			— Eu admito o pesar por não ter podido estender a honraria a você e ao Kalannar — falou Dalgor dirigindo-se a Agnor e ao svaltar —, mas havia uma dificuldade de reconhecer que a Coroa contou com a ajuda de um korangariano e de um elfo das profundezas na questão dos Portões do Inferno.


			O duque fez a melhor expressão de arrependimento possível e emanou uma aura de sinceridade. A voz, sempre modulada, sempre no tom certo, geralmente atraía todas as atenções, era cativante e calmante, mas não parecia ter muito efeito naquela plateia arredia. Pelo menos o adamar, o korangariano e o svaltar tinham motivos para serem imunes ao charme de um bardo, fosse por treinamento ou resistência mística. Baldur era o único mesmerizado pela presença de Dalgor.


			— Fico sentido por não conhecer vocês dois tão bem como já conheço o Arquimago Od-lanor e o Sir Baldur — continuou o duque, ainda para Agnor e Kalannar. — É uma falha que pretendo corrigir. Como disse o sábio, um bom vinho promove boas amizades, e basta um barril para conservá-las. Acredito que a Rainha Danyanna tenha nos presenteado com um barril justamente com esse objetivo.


			Baldur deu um sorriso genuíno para Dalgor e não notou a expressão desconfiada de Od-lanor e de Kalannar. A cara emburrada de Agnor dispensava maiores atenções, pois essa era basicamente sua única expressão. O feiticeiro parou de lançar um olhar fulminante para o adamar e se voltou para o duque.


			— Eu sou o Arquimago Agnor, de Korangar. É tudo que você precisa saber.


			— Ah, mas Korangar é um reino fascinante, Arquimago Agnor. Tantos mistérios na região dominada pela Grande Sombra. — Dalgor se desviou da patada. — Eu achei que soubesse muita coisa sobre a Nação-Demônio, como, por exemplo, os símbolos das vestes da alta casta de feiticeiros. Talvez eu esteja enganado, e perdoe-me a eventual ignorância se for o caso, mas seu robe diz que você é mestre em geomancia do décimo segundo grau, e não arquimestre, ou nem sequer arquimago.


			O rosto pálido de Agnor, de quem cresceu em uma região onde o sol não bate, ficou roxo em questão de segundos. O feitiço de petrificação veio à mente com a mesma rapidez que o rubor de raiva.


			— Você pode provar da minha geomancia e dizer se sou arquimago ou não.


			— AGNOR! — trovejou Baldur, que notou o indício de um gestual na mão do korangariano e se levantou.


			Od-lanor e Dalgor, cada um à sua maneira, pensaram em algum sortilégio de proteção que contivesse um possível ataque de Agnor. Kalannar, por sua vez, se distraiu ao ouvir um leve movimento colado às sombras da escadaria, em direção ao corredor que levava para o interior do fortim, e perdeu a confusão.


			— Eu sei que você está aí, Kyle! — gritou o svaltar para o corredor, mas nem prestou atenção à resposta do rapazote quando finalmente notou o clima tenso à mesa.


			Ele se preparou para rolar da cadeira e se afastar da troca de feitiços.


			— Só quero saber — disse Agnor parecendo desinflar ao ver todos de prontidão ao redor — se isto aqui é um interrogatório.


			— Eu chamaria de conversa amigável — respondeu Dalgor abrindo um sorrisão falso —, a simples curiosidade de um menestrel.


			Ele fez um gesto para incluir Kalannar novamente na conversa e passar a mensagem de que não estava perseguindo Agnor especificamente.


			— Entendam que vocês dois não são naturais de Krispínia e que, por esse motivo, é normal querer conhecer melhor os novos habitantes do reino. — Dalgor fez a expressão mais inofensiva e cordial possível e tomou um gole de vinho, tentando passar naturalidade. — E eu, como duque e representante do Trono Eterno, tenho o dever de zelar pelos interesses do Grande Rei.


			Os gestos de Dalgor não surtiram efeito em Agnor.


			— E eu, como korangariano, estou defecando para o seu rei e não dou satisfações a bardos.


			Ele se levantou de supetão, disparou um olhar cruel para os dois menestréis presentes e saiu do salão comunal ignorando o chamado de Baldur.


			— AGNOR! — berrou o cavaleiro, que socou a mesa. — Mais respeito com o Deus-Rei! Retrate-se com o duque!


			Dalgor ergueu a mão para que Baldur se acalmasse, com uma expressão de aceitação no rosto.


			— Ele é sempre assim? — perguntou o velho bardo, não exatamente para alguém em especial.


			— Um poço de simpatia — disse Od-lanor. — A alma de qualquer festa.


			Baldur ouviu o duque rindo da resposta irônica do amigo e recuperou a calma. O cavaleiro voltou a se sentar, sorriu por educação para o menestrel do Deus-Rei, mas manteve na mente a ideia de que eles precisavam conversar com Agnor, sem a presença de Dalgor. O korangariano pareceu ter saído ainda mais intratável da experiência de quase ter morrido.


			O silêncio ficou incômodo por alguns segundos. Od-lanor já considerava dizer alguma amenidade sobre o vinho favorito da rainha, mas Dalgor subitamente se voltou para Kalannar.


			— E quanto a você, svaltar? Eu também gostaria de conhecê-lo melhor — falou ele, todo sorrisos novamente, como se o incidente com Agnor nunca tivesse acontecido.


			Kalannar deu um sorriso cruel para o duque e passou o dedo branco na borda da taça de vinho intocada diante de si. Humanos e seus jogos de palavras eram divertidos, ainda que infantis. Ele queria ver se o velho menestrel o acompanharia.


			— Eu não pretendo defecar para seu rei, uma vez que essa expressão humana não faz sentido algum — o assassino olhou de lado para Baldur, que não pareceu se ofender —, mas infelizmente minha história não rende um bom conto para bardos, nem distrairia seu monarca por muito tempo. Sou apenas alguém que ficou sem espaço e resolveu mudar de caverna, como costumamos dizer.


			A ausência de grosseria foi bem-vinda, mas Dalgor ficou preocupado com a calma e a frieza com que o svaltar falava. O temperamento de Agnor o tornava previsível e manipulável; já o svaltar parecia conversar dentro de sombras, mesmo estando claramente visível diante dos olhos do duque. Era um predador que sabia que estava sendo observado — e que observava de volta.


			— Eu sei que você veio de Zenibar, pela semelhança de seus trajes com os uniformes dos svaltares que invadiram o Fortim do Pentáculo — disse Dalgor casualmente. — Por que não procurou outra cidade svaltar, como Ansara, se ficou “sem espaço” em Zenibar? Certamente seria uma opção melhor do que enfrentar a luz e a hostilidade da superfície…


			Ansara? Kalannar tentou esconder a surpresa nos olhos totalmente negros. Quantas cidades svaltares os humanos conheciam, afinal? Ele podia ter apostado que Enoris ou Enzari seriam as primeiras citadas, mas a remota Ansara? Era melhor desconversar, aproveitando a deixa do próprio duque.


			— Você já notou que a luz não é problema pra mim, duque. E eu lhe garanto que é a superfície que deve temer a minha hostilidade.


			— O que aconteceu em Zenibar? — indagou Dalgor, sem rodeios.


			Kalannar olhou para Baldur e Od-lanor e viu neles uma curiosidade que não haviam expressado até agora. O assassino tinha que encerrar aquele combate verbal antes que mais oponentes se juntassem à briga.


			— Eu fui considerado dispensável — disse Kalannar.


			— Pelos mesmos svaltares que atacaram os Portões do Inferno? — perguntou Od-lanor.


			Foi mais cedo do que Kalannar previu. Dois bardos com enorme experiência, que em breve poderiam usar truques contra ele. Bem fez Agnor que saiu daquela arapuca.


			— Aí foi a minha vez de considerá-los dispensáveis — respondeu Kalannar em tom enigmático. — Bem, usando uma expressão humana que ouvi muito em Tolgar-e-Kol , “o papo está bom”, mas eu vi uma certa criança humana fugir de seus afazeres e nos deixar à mercê de um kobold. Vou cuidar disso antes que essa seja a viagem mais curta da história deste castelo voador. Duque, obrigado pelo vinho.


			Ele cumprimentou Baldur e Od-lanor com a cabeça e se retirou do salão comunal, não sem antes lançar um olhar de ódio para a tapeçaria do Dawar Tukok ao passar por baixo dela.


			Dalgor se voltou para os demais à mesa e continuou a conversar amenidades normalmente, sem indagar sobre Agnor ou Kalannar. Haveria mais tempo e oportunidades.


			Especialmente durante a recepção em Dalgória.


		




		

			CAPÍTULO 3


			 


			CORDILHEIRA DOS VIZEUS


			Os anos em que o Salim Arel foi perseguido pelos humanos não foram tão difíceis para ele quanto encarar a vastidão montanhosa de Tal-dael — o nome élfico da Cordilheira dos Vizeus. Enquanto os alfares reinavam — ou reinaram, melhor dizendo — em um território vivo, verdejante e relativamente plano, Tal-dael era um império de pedras, uma fileira de gigantes rochosos que tentavam furar o céu, uma massa cinzenta e árida que sempre subia, com quase nenhuma vegetação. Da mata vinha vida, consideravam os elfos; dali, daquela imensidão pedregosa, só se podia esperar a morte. Era um cenário frio e implacável, digno dos habitantes de seus subterrâneos, os anões que só pensavam em ouro, em acumular riqueza.


			E era também um cenário digno dos svaltares, que foram banidos por seus irmãos da superfície para as profundezas daquela gigantesca prisão sem vida.


			Na floresta onde ele era caçado, Arel conseguia se esconder em qualquer arbusto; a natureza era sua aliada, fornecia abrigo e recursos para atacar e se defender. Ali, o ambiente era outro inimigo a ser vencido, onipresente e sobrepujante. A árvore era amiga e acolhia um alfar; a pedra era traiçoeira, só queria derrubá-lo e esmagá-lo. E não foram poucas vezes: o grande número de penedos, penhascos, morros, vales e gargantas de Tal-dael exigia um conhecimento de escalada e um preparo físico típicos de um anão; e, a cada avanço, o salim e sua filha Sobel achavam que não iriam sobreviver para dar o próximo passo. Arel, porém, tinha um plano a cumprir, e nem mesmo um monte de pedras — ainda que gigantesco — iria detê-lo. Enquanto os guerreiros que ficaram para trás na Caramésia despistavam os perseguidores humanos e davam a impressão de que o salim continuava na região, ele e Sobel arriscavam a vida em Tal-dael. Em uma noite, encolhidos em uma plataforma saliente de um paredão, diante de um abismo tão escuro quanto o céu acima, pai e filha comiam uma ave caçada anteriormente por Arel e assada no fogo evocado por Sobel. Era a melhor refeição que eles faziam em dias; os elfos da superfície, acostumados à abundância da floresta, não se entendiam com a escassez do rochedo sem vida.


			Entre uma mordida voraz e outra, Sobel conseguiu puxar conversa com o pai.


			— Será que passamos por cima de algum território svaltar?


			Arel olhou em volta, como se conseguisse se localizar no breu da noite e naquele mar de silhuetas colossais e pontudas.


			— Zenibar — respondeu o salim. — É o nome da cidade deles. Fica em algum lugar no subterrâneo de Tal-dael. Os svaltares às vezes saem à noite para a superfície, usando alguma caverna. É por isso que venho evitando que nos abriguemos em qualquer gruta; prefiro arriscar rolar de um despenhadeiro a ser capturado por um svaltar durante o sono… acredite, nós desejaríamos que isso acontecesse pelas mãos dos humanos, e não dos svaltares.


			Sobel conteve um pouco da fúria com que devorava a ave e ficou pensativa.


			— Eu nunca vi um svaltar — disse ela, finalmente. — E o senhor?


			— Há muito tempo, meu pai… o seu avô Efel… capturou três svaltares com a ajuda de parentes e amigos. Eu estava junto, e na época mal vergava um arco ou conseguia acender uma tocha com magia. — Arel abriu um genuíno sorriso de nostalgia que iluminou as belas feições élficas. — Mas ele sempre fez questão de dizer que participei da captura. Eu me lembro de ter queimado os cabelos de um dos svaltares, ainda que ninguém fosse favorável à minha vocação para piromancia em Bal-dael.


			Sobel arregalou os olhos, visivelmente empolgada com a história. Eles ainda eram lindos, mesmo no rosto parcialmente queimado. A nostalgia do salim ficou um pouco amarga quando pensou que o futuro da filha estava selado e que aqueles olhos jamais veriam a vitória que ele não conseguiu dar ao seu povo.


			— E o que aconteceu com os svaltares? — perguntou ela. — Foram torturados e executados?


			Arel voltou a sorrir.


			— Só os fustigamos, na verdade. Mas o terror dos svaltares foi aumentando à medida que o dia raiava. A empáfia das primeiras horas, presos ali na escuridão, passou assim que nasceu o sol.


			Os olhos do salim, na verdade tão lindos quanto os da filha, agora olhavam para o nada, para o passado distante. O sorriso aumentou.


			— Os svaltares definharam com a claridade, gritando sem parar — concluiu.


			A risada dos dois ecoou pelas montanhas.


			CAMINHO DE BUKARA, 
CORDILHEIRA DOS VIZEUS


			O risco de enfrentar as escarpas impiedosas diminuiu à medida que Arel e Sobel se aproximaram das colinas mais baixas e das vias que os anões de Fnyar-Holl usavam para comercializar com Dalínia. Nunca contentes em deixar um ambiente em seu estado natural, os anões converteram as passagens abertas pela ação do tempo em algo bem superior a uma mera trilha no cenário rochoso; chamadas tanto por eles quanto pelos humanos de Bukara — o termo anão para caravana —, as rotas comerciais que cortavam os Vizeus eram verdadeiras façanhas de arquitetura, longos caminhos sinuosos e nivelados para o tráfego de carroças e animais de tração, com degraus e rampas nos pontos onde havia alguma subida impossível de aplanar. Tudo ao estilo anão de esmero e engenhosidade dentro de um padrão inconfundível de solidez; era visível que as rochas gigantes, até então implacáveis, tinham sido domadas por uma raça que tinha pleno domínio de seu ambiente.


			Aos olhos de Arel, perto da beleza da arte élfica e da sua comunhão com a natureza verdejante, aquilo tudo continuava sem vida e era tão feio e bruto quanto antes.


			Mas, indiscutivelmente, a obra dos anões facilitou aquele trecho da jornada dos dois alfares foragidos. A questão naquele momento era evitar que fossem vistos; não que os eventuais anões transportando carga para cima e para baixo pelo Caminho de Bukara fossem algum problema, afinal a raça subterrânea não se importava com o conflito na superfície (pelo contrário, os humanos sempre precisavam de vero-aço para o esforço de guerra); porém, os anões eram notórios falastrões, e aqueles caminhos às vezes eram usados por comerciantes humanos entrando e saindo de Fnyar-Holl. O salim e a filha eram mais do que capazes de dar conta de meros mercadores e seus guardas mal treinados, mas correriam um risco desnecessário de exposição. Ninguém sabia que eles estavam ali — para todos os efeitos, o rei elfo ainda estava escondido em algum ponto da Caramésia, eternamente fugindo da perseguição das forças de Krispinus. Havia ações planejadas neste sentido, ataques de alfares a serem realizados em nome de Arel, com pistas suficientes de sua “presença”, para continuar desviando a atenção da caçada movida por Caramir.


			Enquanto isso, o salim estaria em outro canto do mundo, empenhado em destruí-lo.


			As poucas caravanas anãs foram fáceis de evitar por conta da cantoria; os anões eram sempre ouvidos muito antes quando as canções ecoavam pelo Caminho de Bukara, e Arel e Sobel tiveram tempo suficiente para se esconder na irregularidade do terreno. O único comboio humano que passou por ali deu mais trabalho, mas os anos de experiência do salim não deixaram que ele fosse surpreendido por um encontro fortuito com uma caravana do inimigo. Um pouco de magia e improviso garantiram que ele e a filha não fossem vistos — bastou um feitiço bem lançado para soltar uma roda de carroça, e a comoção provocada serviu de cobertura para que os elfos sumissem de vista e passassem despercebidos, ainda que a vontade de Sobel fosse tê-los incinerado ali mesmo. Ela de fato tinha puxado ao pai.


			FRONTEIRA DE DALÍNIA COM 
A CORDILHEIRA DOS VIZEUS


			O salim e a filha precisaram sair do relativo conforto e isolamento do Caminho de Bukara para chegar ao objetivo final. A rota das caravanas entrava em pleno território de Dalínia e se fundia às estradas do reino, levando ao coração da civilização humana, estabelecida no território que fora tomado dos elfos e agora era dominado por vilarejos, cidades, guarnições, grandes fazendas e áreas abertas de pastoreio. Havia humanos demais e alfares de menos. Os focos de resistência élfica eram pequenos, muito isolados e não conseguiam manter contato com as forças de Arel no Oriente. Os poucos sobreviventes eram caçados de forma implacável pela força militar da Rainha-Augusta de Dalínia — as legiões de Damas Guerreiras.


			Arel se lembrava de como era aquela região antes da reviravolta na guerra, antes que as derrotas para as forças de Krispinus no oeste permitissem que a então jovem Nissíria, a monarca de Dalínia, reorganizasse suas forças e atacasse os alfares abalados e enfraquecidos. Os elfos da superfície sofreram grandes perdas e precisaram recuar para o leste, porém deixaram para trás seu maior tesouro, que se recusou a sair dali — o manzil, o conselho de anciões. Talvez tenha sido por uma teimosia alimentada por uma existência milenar ou talvez por conhecimentos arcanos que lhes deram a certeza de que jamais seriam localizados, mas o fato era que os anciões alfares — os zelins — escolheram permanecer recolhidos em um vale perdido ali mesmo em Dalínia, ocultos dos olhos do mundo. Eles estavam escondidos no que os humanos daquele reino chamavam de “Floresta dos Sonhos”, por causa do efeito entorpecente que a mata provocava. Era um local em que a mente ficava turva, o senso de direção se perdia e o corpo cedia a um enleio irresistível. Era a proteção mística de Manzil-dael, um enclave encantado ao pé dos Vizeus, na fronteira do noroeste de Dalínia com a terra devastada do Ermo de Bral-tor, que abrigava os Portões do Inferno.


			Era o último local em Zândia que alguém poderia procurar o refúgio dos zelins. E por isso mesmo eles não saíram de lá quando a maioria dos alfares fugiu da guerra em Dalínia.


			Arel e Sobel saíram do Caminho de Bukara e seguiram para o oeste; ao longe já eram visíveis os povoados humanos que ficavam na base da grande cadeia de montanhas e que se beneficiavam do comércio direto com os anões de Fnyar-Holl. Os olhos do salim sentiram a pontada da lembrança dolorosa dos bosques que um dia abrigaram Vas-dael, o antigo povoado onde os peregrinos alfares costumavam fazer a última pausa antes de visitar os zelins no vale. Nada daquilo existia mais. A pergunta de Sobel sobre que caminho os dois deveriam tomar naquele momento tirou o pai do devaneio e ele indicou a rota mais segura possível para chegar ao local onde, há muito tempo, Arel fora escolhido como salim pelos mais sábios de sua raça. Ele torcia para que toda aquela sapiência ancestral ajudasse os zelins a entender o plano.


			Uma noite, durante o avanço sorrateiro pelo território inimigo, eles pararam ao ouvir guinchos perturbadores vindo do céu. A aguçada visão noturna de Arel e Sobel ajudou-os a distinguir silhuetas praticamente invisíveis contra o manto na noite, notáveis apenas por um brilho maligno que sugeria a presença de olhos nas formas escuras.


			— O quê…? — começou Sobel, mas a mão do pai a deteve.


			— Rushalins — explicou o salim em voz bem baixa. — Criaturas malignas que não pertencem ao nosso mundo. Temos que nos abrigar.


			Ele mal terminou de falar e emendou com uma sequência de gestos e palavras arcanas para evocar um feitiço que, embora fosse fraco, pudesse ajudar a mascarar a presença de suas almas e enganar os demônios no céu. Arel era apenas um piromante, um feiticeiro que comandava o fogo, pouco versado em truques místicos mais abrangentes, porém sabia um ou outro sortilégio de proteção mais modesto. De qualquer forma, seria melhor do que apenas contar com o cenário e a sorte para que os demônios não os vissem.


			Foram momentos de tensão até que a cacofonia terrível e perturbadora se afastasse na escuridão, indicando que as criaturas foram embora.


			Quando sentiu que era seguro falar, Sobel disse:


			— Eles vieram da direção para onde vamos. Será que o manzil corre perigo?


			— Duvido — respondeu o salim, ainda que não tivesse como saber com plena certeza. — Manzil-dael fica perto da região que foi devastada pelos rushalins há tempos, mas, mesmo assim, naquela ocasião, os anciões não correram perigo. Na verdade… pelo que ouvi, as criaturas foram contidas pelos humanos.


			— Será que a presença delas é algo de que poderíamos tirar vantagem? — perguntou Sobel, empolgada.


			— Mesmo se isso fosse possível, já é tarde demais, minha filha. Uma horda de rushalins no máximo atrasaria a vitória dos humanos sobre nós. — Arel tocou no braço de Sobel com cansaço e afeto genuínos. — A verdadeira vantagem que teremos está à espera em Manzil-dael.


			No dia seguinte, já próximos do longo caminho arborizado que os levaria ao vale escondido, o salim e a jovem elfa notaram o grande deslocamento de uma força militar humana, cujas armaduras de aço reluziam ao sol da manhã. Mesmo ao longe, Arel identificou os estandartes de Dalínia levados pela tropa.


			— As fêmeas que defendem este reino humano — disse o salim em tom de desprezo.


			Sobel franziu os belos olhos que se destacavam na ruína queimada do rosto e rangeu os dentes.


			— Eu gostaria de assá-las dentro daquela carapaça de metal.


			O salim concordou com a cabeça.


			— Se fosse um destacamento menor, até poderíamos descontar as provações desta longa jornada naquelas humanas imundas. Mas é uma tropa grande, e estamos perto demais de nosso objetivo para arriscar tudo agora por um ato insensato de vingança. 


			Sobel percebeu a frustração na voz do pai e apontou para a vanguarda da força militar.


			— Elas estão indo para a direção de onde vieram os rushalins. Será que há conflito naquela região?


			Arel vasculhou o horizonte com o olhar afiado, depois se voltou para o comboio de suprimentos que acompanhava a tropa. Pelo tamanho, havia mais do que as guerreiras humanas precisariam para uma incursão rápida de combate. Talvez elas fossem se estabelecer onde quer que estivessem indo. De qualquer maneira, Sobel parecia ter feito a conexão correta de ideias: como não havia alfares no território devastado além da fronteira ao norte de Dalínia, então aquela força só podia estar indo responder a algum tipo de ameaça representada pelas criaturas que eles tinham visto na noite anterior.


			— É o que parece — respondeu o salim. — De qualquer maneira, não podemos ficar aqui para descobrir. Talvez haja batedores ao redor da tropa, e não quero encontrá-los. Venha, vamos recuar para dentro do bosque e esperar antes de entrarmos no vale.


			Os dois se embrenharam no arvoredo, mas Arel não parou de pensar no que estaria acontecendo além da fronteira de Dalínia. Se as tropas humanas estivessem comprometidas com outro conflito, aquilo tornaria mais fácil cruzar todo aquele território inimigo, chegar ao litoral e dar início ao fim do mundo.


			Toda ajuda seria providencial, até mesmo vinda do que os humanos chamavam de inferno.


		




		

			CAPÍTULO 4


			 


			PALÁCIO DOS VENTOS, 
CORDILHEIRA DOS VIZEUS


			Não havia lugar melhor para conduzir o voo do Palácio dos Ventos do que a Cordilheira dos Vizeus. Foi ali que a imensa rocha flutuante surgiu, como símbolo de paz após uma guerra entre elementais do ar e da terra travada na cadeia de montanhas. A região também era a mais mapeada pelos anões que construíram o castelete em cima da pedra, o que facilitava o deslocamento. Por isso foi decidido que o Palácio dos Ventos chegaria a Dalgória pelos Vizeus, em vez de cruzar o Ermo de Bral-tor — cuja navegação era bem complicada, tanto pela ausência de marcos de terreno quanto pela obsolescência dos mapas na Sala de Voo, que eram da época em que a região devastada abrigava os prósperos reinos de Blakenheim e Reddenheim, e o norte de Dalínia. O castelo voador estava em seu elemento natural, passando por vales profundos e pelo céu acima de picos rochosos, como uma dança que celebrava o encontro do ar e da terra que o compunham.
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